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RESUMO 
 
 
 
O ensino por investigação é responsável por desenvolver habilidades como 
argumentação, fala, leitura e escrita além do conteúdo científico. Essa metodologia se 
mostra necessária hoje para auxiliar o combate e na disseminação de informações 
falsas em mídias sociais ao longo da pandemia de COVID-19. O presente artigo 
apresenta a análise da importância do letramento científico de estudantes da 2ª série 
do Ensino Médio do Centro Educacional Incra 8 de Brazlândia, uma escola de zona 
rural, na periferia do Distrito Federal. Para coleta de dados foi utilizado Formulários 
Google e discussão realizada de forma presencial devido ao ensino híbrido. Os 
estudantes conseguiram de desenvolver de forma satisfatória ideias e argumentos 
que refutassem as notícias falsas, porém tiveram dificuldade em relacionar 
conhecimentos científicos com elas. Não foi possível realizar um comparativo de 
respostas antes e depois do debate pois os estudantes alegaram estafa mental e 
sobrecarga de tarefas provenientes do sistema híbrido de ensino. 
 
Palavras-chave: Pandemia. Fake News. Investigação. Letramento científico. 
 



 

 

ABSTRACT 
 
 
 
Teaching by inquiry is responsible for developing skills such as argumentation, 
speaking, reading and writing in addition to scientific content. This methodology is 
needed today to help combat and disseminate false information on social media 
throughout the COVID-19 pandemic. This article presents an analysis of the 
importance of scientific literacy for 2nd grade high school students at the Incra 8 
Educational Center in Brazlândia, a school in a rural area on the outskirts of the Federal 
District. For data collection, Google Forms were used and a discussion was carried out 
in person due to the hybrid teaching. Students were able to satisfactorily develop ideas 
and arguments that would refute the false news, but they had difficulty in relating 
scientific knowledge to them. It was not possible to make a comparison of answers 
before and after the debate because students claimed mental fatigue and task 
overload from the hybrid teaching system. 
 
 
Keywords: Pandemic. Fake News. Investigation. Scientific literacy. 
 
  



 

 

SUMÁRIO 
 
 

 

INTRODUÇÃO .................................................................................................................... 11  

1 REFERENCIAL TEÓRICO ............................................................................................... 12 

2 METODOLOGIA ............................................................................................................... 13 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  ....................................................................................... 17 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................................. 25 

 

 

 

 

 



11 
 

 

INTRODUÇÃO 

Carvalho (2018) define que o ensino por investigação não é responsável por 

ensinar apenas os conteúdos programáticos, mas também o desenvolvimento de 

habilidades como argumentação, fala, leitura e escrita sobre esses conteúdos. A 

autora define como diretrizes para uma atividade investigativa a liberdade intelectual 

dos estudantes e a elaboração do problema. 

O grau de liberdade é a autonomia diante do processo que o estudante pode 

ter, desde seguir o raciocínio do professor e obter dados até a escolha do problema a 

ser estudado pelo educando, esse grau de liberdade é mais raro de se encontrar em 

aulas de ciências. (CARVALHO, 2018). 

Para a elaboração do problema é necessário dar condições para que os 

estudantes possam resolver os problemas utilizando seus próprios processos de 

ensino associando o conhecimento adquirido com suas vivências e experiências. 

(CARVALHO, 2018). 

Nesse contexto, relacionar o conhecimento prévio dos estudantes aos 

conhecimentos científicos em atividades relevantes para seu crescimento acadêmico 

e pessoal pode ser considerada uma das funções das atividades investigativas e para 

tal é necessário desenvolver nos estudantes o letramento científico para que haja 

aprendizagem dos conceitos científicos e correta aplicação fora da esfera escolar. 

(RAMOS, 2020). 

 O letramento científico se mostra de extrema relevância no atual contexto 

pandêmico, em que diversas notícias falsas (fake news) são disparadas diariamente 

nos meios de comunicação alcançando um elevado número de pessoas e dificultando 

o controle da pandemia pelos órgãos de saúde. (DANTAS e DECCACHE-MAIA, 

2020). 

Diante da capacidade de aplicar os conhecimentos científicos em uma situação 

real em sua vivência e levando em conta a quantidade de notícias falsas produzidas 

ao longo da pandemia de Covid-19 que preocupa o mundo desde 2020 o presente 

artigo tem como objetivo principal verificar a capacidade dos estudantes de 

identificarem elementos que caracterizem notícias falsas veiculadas em redes sociais, 

bem como aplicar conceitos químicos de potencial de hidrogênio (pH) e gases além 

de compreender o funcionamento do termômetro infravermelho e como ocorre a 

aferição de temperatura. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

A metodologia investigativa se encontra em consonância com os principais 

documentos legais da educação brasileira. A Constituição Federal de 1988 versa que 

a educação tem por objetivo o pleno desenvolvimento da pessoa para o convívio social 

e para o trabalho. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n° 9394 de 

20/12/1996) em seus princípios expressa a necessidade da valorização da 

experiência extraescolar e ainda a vinculação entre a prática escolar, de trabalho e as 

práticas sociais. 

No âmbito distrital, o Currículo em Movimento do Distrito Federal objetiva 

ampliar os tempos, espaços e oportunidades do processo de ensino e aprendizagem. 

Os tempos a serem ampliados são em relação ao empenho e esforço do estudante 

em realizar atividades e o professor na atuação e moderação do grau de dificuldade 

dessas atividades. Os espaços devem ser ressignificados e a aprendizagem do 

estudante deve ocorrer dentro e fora da escola, associando sua vivência com os 

conteúdos programáticos escolares. As oportunidades se referem ao desenvolvimento 

do educando como cidadão crítico, consciente e preparado para estudos posteriores. 

Respeitando os documentos legais que versam sobre educação e ainda 

compreendendo a necessidade de uma mudança de metodologia no processo de 

ensino e aprendizagem dos estudantes da educação básica,Pa o ensino por 

investigação possibilita a utilização de atividades que aliem a problematização à 

sistematização e contextualização de assuntos teóricos ou complexos (RAMOS, 

2020). 

De acordo com Carvalho (2018) as atividades investigativas podem ser 

apresentadas em uma sequência de ensino investigativo em que uma é possível 

desenvolver conteúdos científicos em diversas atividades que estimulem os 

estudantes a desenvolverem habilidades ou a compreender novos conceitos 

científicos através de conhecimentos prévios. 

Utilizar problemas abertos na metodologia investigativa pode ser considerado 

inovador principalmente quando se procura relacionar com conceitos já aprendidos. 

Geralmente esses problemas abertos se apresentam em atividades em lápis e papel, 

em que o estudante sistematiza seu processo de ensino através da escrita, e, nessa 

situação, o estudante deve procurar compreender as variáveis da resolução com 

pouca ou nenhuma interferência do professor (CARVALHO, 2018).  
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Pantaleão e Vasconcelos (2021) descrevem que o papel do professor no ensino 

investigativo é de mediação, o docente deve atuar na dinâmica das atividades 

estimulando o estudante ao questionamento, a análise de dados, a explicações 

baseadas em evidências e nas habilidades argumentativas. 

O ensino por investigação deve estimular o estudante em uma postura curiosa 

e criativa em que deve procurar soluções para o problema por meio da pesquisa. É 

necessário que o estudante desenvolva a habilidade de escolher as possíveis 

soluções e ainda apontar possíveis novos questionamentos (PANTALEÃO E 

VASCONCELOS, 2021). 

Carvalho (2018) aponta em seu artigo que a aplicação do ensino por 

investigação no ensino médio enfrenta diversos desafios. O primeiro dele é em relação 

a quantidade de estudantes nas salas e as poucas aulas por semana das disciplinas 

de ciências da natureza. A complexidade dos conteúdos e a consequente 

necessidade de pré-requisitos faz com que com professores tenham mais dificuldade 

de alcançar os dois conceitos básicos do ensino investigativo (organização de 

problemas e grau de liberdade) e consequentemente de trabalhar com as sequencias 

de ensino investigativo. 

Apesar de ser mais utilizado no ensino fundamental e das dificuldades 

apontadas por Carvalho (2018), o ensino por investigação aplicado no ensino médio 

pode aguçar o pensamento crítico dos estudantes para buscar conhecimento, 

melhorando sua competência de pesquisa. Transversalmente trabalha habilidades de 

construção argumentativa, protagonismo e autonomia no seu processo de ensino e 

aprendizagem, melhorando sua capacidade oral, escrita e de trabalhar em grupo 

(PANTALEÃO E VASCONCELOS, 2021). 

 

2. METODOLOGIA 

 
Em uma turma de 2ª série do Ensino Médio do Centro Educacional Incra 08 de 

Brazlândia, zona rural do Distrito Federal, aplicou-se de forma simultânea dois 

formulários na plataforma Google Sala de Aula.  

O Formulário 1 apresentou publicações sobre a relação do pH com o combate 

da COVID-19 e sobre a relação entre o uso de máscaras e hipóxia (Figura 1), em 

ambas as perguntas o estudante deveria indicar o erro das postagens. O formulário 2 
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(Figura 2) apresentou uma publicação referente à alteração da glândula pineal pela 

aferição de temperatura na testa com o termômetro infravermelho, e apresentou 

questões sobre identificação de notícias falsas, bem como a relação da radiação com 

seres vivos e o funcionamento do termômetro infravermelho. 

Figura 1. Postagens utilizadas no Formulário 1. 

 
Fonte: Afonso (2021) e Queiroz (2021). 
 

Figura 2. Postagem e questões utilizadas no Formulário 2 

 
Fonte: Queiroz (2021), questões do Google Formulário. 
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Os estudantes tiveram o prazo de uma semana para responder os formulários, 

foram orientados a responder com as suas palavras e caso realizassem alguma 

pesquisa citassem sua fonte. 

Era esperado que ao lerem as perguntas do Formulário 1 conseguissem 

associar os conceitos de pH e estudo dos gases para apontar os erros nas publicações 

apresentadas. Além dos erros conceituais era esperado que o estudante apontasse 

inconsistências na estrutura da publicação, como por exemplo as apontadas por 

Dantas e Decacche-Maia (2020), como a fonte, ou seja, a confiabilidade do site e do 

autor que veiculam as informações; a estrutura do texto, se apresenta erros de grafia 

e de formatação com uso exagerado de pontuação e caixa alta; verificar se a notícia 

é atual pela data de publicação; ler toda a publicação e não apenas o título e subtítulo 

e, por fim, pesquisar em sites de grande circulação notícias similares.  

Ao ler o Formulário 2, para responder as suas perguntas, era esperado que os 

estudantes além de apontar as inconsistências da publicação, conseguissem também 

relacionar o conceito de radiação com os seres vivos em aspectos positivos e 

negativos e ainda que pesquisassem o funcionamento do termômetro infravermelho 

para terem condições de prosseguir no próximo passo da atividade. 

Para analisar as respostas dos estudantes se utilizou da abordagem reflexiva 

da análise temática, que de acordo com Souza (2019) é uma análise ligada mais a 

imersão nos dados coletados, analisando padrões de significado. Esses padrões 

foram estabelecidos entre respostas elaboradas, respostas plagiadas e respostas 

desconexas, considerando a escrita do estudante como parte importante do processo 

de ensino e aprendizagem. 

Após o período de 7 dias estabelecido para responderem os formulários, de 

forma presencial, a docente estimulou os estudantes a compartilharem de forma 

verbal suas respostas com os colegas das perguntas presentes nos formulários. Era 

esperado que os estudantes ao compartilharem essas informações conseguissem 

perceber se havia inconsistência nas suas próprias respostas e desse modo 

sistematizar seu conhecimento acerca dos assuntos através das informações dos 

colegas. 

Finalizado o debate inicial a docente apresentou a pergunta final: “A radiação 

presente no termômetro infravermelho seria capaz de alterar a glândula pineal?”. 

Nesse momento esperava-se que os estudantes debatessem sobre o assunto 

baseado nas respostas e que através desses conhecimentos conseguissem perceber 
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a atuação da onda infravermelha na aferição da temperatura corporal e se o local 

dessa aferição influenciaria na correta verificação da temperatura corporal. 

Após a finalização dos debates os estudantes foram convidados a responderem 

novamente os formulários para realizar o comparativo de respostas antes e depois 

das discussões 

O período total dessa atividade foi de 6 semanas, devido ao ensino híbrido, 

consequente da pandemia de COVID-19. Abaixo segue o Quadro 1 com os períodos 

de cada etapa da atividade e na Figura 3 um resumo dos passos seguidos para a 

aplicação da atividade. 

Quadro 1 – Períodos de cada etapa da atividade 

1ª semana Coleta de respostas dos formulários 

2ª semana Discussão sobre as respostas dos formulários 

com o Grupo 1 

3ª semana Discussão sobre as respostas dos formulários 

com o Grupo 2 

4ª semana Aplicação e debate sobre a pergunta final com 

o Grupo 1 

5ª semana Aplicação e debate sobre a pergunta final com 

o Grupo 2 

6ª semana Coleta das respostas após a realização dos 

debates. 

Fonte: Elaboração própria 

Figura 3. Resumo dos passos seguidos na aplicação da atividade 

 
Fonte: Elaboração própria 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A referida metodologia foi aplicada inicialmente em uma turma de 9° ano do 

Ensino Fundamental da mesma escola. Essa aplicação ocorreu de forma 100% 

remota o que dificultou o contato com os estudantes, uma vez que a maioria reside 

em chácaras o que dificulta o acesso à internet. Portanto, não foi possível manter o 

caráter investigativo pois por estar em aula remota o contato com os estudantes foi 

limitado, não sendo possível acompanhar o desenvolvimento das respostas e da 

argumentação dos estudantes. Após a reformulação da metodologia, já em ensino 

híbrido, se deu a aplicação da atividade ocorreu em uma turma de 2ª série do Ensino 

Médio. 

No período que o formulário ficou disponível foram geradas 25 respostas, a 

turma escolhida possui 39 estudantes matriculados, sendo que 06 estudantes optaram 

por utilizar o material impresso para o ensino remoto e 08 infrequentes, que desde o 

início do semestre letivo não participaram de nenhuma aula presencial ou remota, 

portanto a quantidade de respostas geradas pertence a maioria da turma. 

Foram considerados objetos de estudo do presente artigo apenas os 

estudantes que possuem acesso a plataforma devido à demora que existe na 

devolução das atividades impressas para correção. Os estudantes do material 

impresso têm um prazo maior, de 10 dias, para devolver as atividades realizadas para 

a escola, após essa devolução o material fica disposto em uma sala arejada por três 

dias a fim de diminuir o risco de infecção da Covid-19, para só então ser destinado 

aos professores para correção. 

Como a escola trabalha com a semestralidade para o componente curricular de 

Química a escolha da turma para aplicação deste trabalho ocorreu de forma aleatória 

no início do referido semestre. 

A 2ª série turma B se mostrou ativa durante as aulas, fazendo perguntas e 

participando dos debates e questionamentos iniciados pela docente ou por algum 

estudante. Em atividade diagnóstica realizada na primeira aula do semestre foi 

possível observar que a turma não possui uma base muito sólida de conhecimentos 

químicos e que se sentem inseguros em formular respostas que necessitem estar 

embasadas em seus conhecimentos prévios, porém com reforço positivo e 

incentivados os estudantes tentam participar do processo e essa participação leva ao 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 
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Esses fatores podem ter sido acentuados devido ao ensino remoto, no ano 

letivo de 2020 e no primeiro semestre de 2021, devido a pandemia de Covid-19, com 

o distanciamento da sala de aula e a utilização precária de tecnologias da informação 

e comunicação (TIC) por parte de professores e estudantes. Os professores por não 

conseguirem se adaptar ao ensino remoto e dificuldade na utilização de TIC´s e os 

estudantes pela ausência de aparelhos eletrônicos ou internet em casa, por se tratar 

de zona rural o acesso a eles é dificultado (SOUZA, 2020). 

Carvalho (2018) define o ensino por investigação como conteúdos 

programáticos em que os estudantes têm condições para pensarem, levando em 

conta seu próprio processo de ensino e aprendizagem, falarem e escreverem, 

construindo conhecimentos e mostrando autonomia e clareza ao expor suas ideias. 

Levando em conta essa visão da autora, optou-se por utilizar perguntas subjetivas de 

forma que os estudantes pudessem expressar suas ideias acerca das notícias falsas 

utilizadas na atividade investigativa. Desse modo, desenvolvendo a dificuldade da 

turma em formular respostas baseados em seus conhecimentos prévios. 

A análise realizada nas respostas dos estudantes foi qualitativa e foi utilizada 

de uma análise temática com uma abordagem reflexiva (SOUZA, 2020). Essa análise 

enuncia padrões de dados qualitativos a fim de colaborar para uma análise voltada 

para as respostas dos estudantes considerando a escrita e o desenvolvimento de 

ideias, ambas habilidades apreciadas na abordagem do ensino por investigação e 

necessárias de se desenvolver nos estudantes (RAMOS, 2020). 

Como forma de agrupar as respostas dos estudantes em padrões optou-se por 

utilizar três padrões para as respostas dos estudantes, quais sejam: respostas 

elaboradas (nessa categoria se enquadram as respostas que foram elaboradas pelos 

estudantes utilizando seus conhecimentos prévios ou pesquisas na internet), 

respostas desconexas (nessa categoria se encontram as respostas que não possuem 

coesão ou coerência com a pergunta ou que o estudante não se preocupou com a 

qualidade da resposta) e respostas plagiadas (nessa categoria se encontram as 

cópias literais de pesquisas que os estudantes realizaram). 

Devido a grande exposição na mídia e em redes sociais sobre a pandemia de 

Covid-19 e como os estudantes já tiveram contato com os objetivos de aprendizagem 

acadêmicos abordados nas perguntas, mesmo que de forma superficial, não houve a 

realização de uma aula prévia para verificar o conhecimento prévio dos estudantes 

acerca dos assuntos tratados neste trabalho. 
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O primeiro formulário analisado foi o formulário “Exercitando o método 

científico: analisando fake News”, esse formulário teve como objetivo compreender a 

capacidade do estudante de identificar em publicações de redes sociais indícios que 

a notícia veiculada poderia ser falsa. A primeira questão do referido formulário é sobre 

a fake news da relação do pH dos alimentos e a prevenção contra a COVID-19. Nessa 

questão era esperado que os estudantes conseguissem identificar o erro no pH dos 

alimentos que a publicação informava, além de identificar também características de 

mensagens falsas, como as citadas por Dantas e Deccache-Maia (2020): fonte, 

estrutura do texto, data de publicação e local de publicação. 

Após classificar as respostas referentes a fake News do pH dos alimentos, 

Gráfico 1, é possível observar que a maioria dos estudantes, 13 estudantes, não 

conseguiram produzir uma resposta elaborada ou que se enquadrasse nos objetivos 

da pergunta. Respostas como “Estamos mostrando que tem um tal de ph para  

combater a covid , e está falando para vc passa a mensagem para seu familiares” 

(E1), “Se for assim tudo que estivesse o PH alto não poderia comer. Os alimentos 

alcalinos são muitos altos em antioxidante. Qualquer pH inferior a 7 é considerado 

ácido e qualquer pH acima de 7 é considerado básico” (E2) (cópia integral de 

respostas), mostram que os estudantes não conseguiram associar o conceito de 

ácidos, bases e pH às frutas que a publicação mencionava. Essa resposta mostra 

ainda uma dificuldade de explicar com coesão e coerência ideias e de argumentar 

com lógica um determinado fenômeno enfatizando a necessidade de trabalhar 

atividades investigativas a fim de promover a alfabetização e o conhecimento 

científico, tornando os estudantes aptos a aplicarem esse conhecimento a questões 

científicas ou não (RAMOS, 2020). 

Os estudantes que apresentaram respostas elaboradas mostraram que 

conseguiram interpretar a pesquisa que realizaram e associar às informações 

veiculadas em meios sociais e de telecomunicações sobre os cuidados para se 

prevenir a Covid-19. As respostas que embasam essa informação são apresentadas 

a seguir: “Primeiro, o ph do Covid-19 é desconhecido e não são alimentos que irá 

matar o vírus, e sim cuidados diários e vacinas. Segundo, o limão tem seu ph ácido, 

e não alcalino, assim como todas essas frutas que têm seus phs abaixo de 7. Fontes: 

https://www.ufsm.br (revista arco) https://piaui.folha.uol.com.br 

https://www.uol.com.br” (E3), “Primeiramente os números de PH de alguns dos 

alimentos como o limão, o abacate, a tangerina e o abacaxi estão errados. O noticiário 
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é falso,   pois não há evidências científicas que sustentem que o consumo de 

alimentos alcalinos ajude a combater o COVID-19 

http://www.saude.sp.gov.br/instituto-de-saude/homepage/destaques/fact-checking-e-

falso-que-o-novo-coronavirus-seja-vulneravel-a-ph-maior-que-55” (E4). É importante 

ressaltar também que os estudantes que elaboraram suas respostas se preocuparam 

em trazer a fonte de sua pesquisa. Em relação as respostas plagiadas o número 

elevado de estudantes que recorreram a essa prática mostra que não houve uma 

preocupação em realizar a atividade de forma satisfatória e apenas 01 estudante 

enviou esta pergunta em branco. 

Gráfico  1. Padrões de respostas para a investigação da fake news da relação do pH dos alimentos e 
a prevenção do covid-19 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

A segunda pergunta do formulário 1 que trata sobre a fake News de hipóxia 

causada pelo uso de máscara, era esperado que os estudantes conseguissem 

perceber a diferença de tamanho entre as gotículas de saliva e o vírus. Conforme 

mostrado no Gráfico 2, 08 estudantes conseguiram elaborar suas respostas, esse 

número crescente pode ser associado ao fato que os estudantes têm um contato maior 

com o conteúdo de funções inorgânicas na 2ª série do Ensino Médio, ou seja, muitos 

deles não teriam pré-requisitos acadêmicos para responder a primeira pergunta, o que 

não ocorre na segunda pergunta, uma vez que eles já foram introduzidos aos 

conceitos de moléculas e vírus. 
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Gráfico  2. Padrões de respostas para a investigação da fake news da hipóxia causada 

 
Fonte: Elaboração própria 

Em relação às respostas plagiadas e desconexas é possível observar que não 

houve cuidado por parte dos estudantes em realizar a atividade conforme as 

instruções da docente, em relação a utilizar a pesquisa para corroborar e embasar 

suas respostas. 

O formulário 2 trata especificamente da fake News da alteração da glândula 

pineal pelo termômetro infravermelho, em que o objetivo principal consistia no 

entendimento por parte dos estudantes do funcionamento do termômetro 

infravermelho, bem como o conceito básico da radiação infravermelha e ainda reforçar 

a identificação de fatores indicativos de notícias falsas em postagens de redes sociais. 

Em relação a primeira pergunta, do formulário 2 (Como identificar que uma 

notícia apresenta informações falsas?), conforme expresso no Gráfico 3, a maioria 

dos estudantes, 10 no total, conseguiram elaborar suas respostas de forma 

satisfatória elencando alguns dos requisitos citados por Dantas e Deccache-Maia 

(2020) como formas de desconfiar da veracidade de uma publicação. Nas respostas 

a seguir é possível verificar a eficiente elaboração de respostas através das pesquisas 

realizadas pelos estudantes: “Não leia só o título É comum que conteúdos falsos 

sejam publicados com títulos sem relação com o texto ou que manipulam as 

informações. Duas linhas dificilmente dão conta de todo o contexto de uma notícia. 

Ler uma publicação do início ao fim antes de compartilhá-la diminui as chances de 

espalhar um boato. Site: G1” (E5), outro estudante escreveu: “É possível identificar de 

diversas formas. Uma equipe chamada Fato ou Fake têm um "manual" postado no dia 

25/09/2018 no site do G1( da emissora Globo). O manual descreve alguns tópicos que 
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auxiliam na verificação da veracidade das informações. Ler as informações até o final 

é a melhor opção, tópicos chamativos não resumem um notícia verídica e informações 

sem base, vagas, não caracterizam um fato. Antes de compartilhar é necessário tomar 

esse passo, além de conferir a data de publicação o meio de reprodução dessa notícia 

(seja em vídeo, foto, áudio ou texto) e verificar o site ou pessoa que está repassando 

a informação.”(E6). 

Gráfico  3. Padrões de respostas para a pergunta: Como identificar que uma notícia apresenta 
informações falsas? 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

As duas últimas perguntas do formulário 2 são referentes a conhecimentos 

acadêmicos dos estudantes sobre a radiação nos seres vivos (Toda radiação é nociva 

aos seres vivos?) e o funcionamento dos termômetros infravermelhos (Como 

funcionam os termômetros infravermelhos?). Com a pergunta sobre a radiação 

esperava-se que o estudante após a pesquisa pudesse compreender os tipos de 

radiações existentes e quais as que causam malefícios e quais são benéficas para os 

seres vivos. 

Em relação ao funcionamento dos termômetros infravermelhos esperava-se 

que os estudantes investigassem os componentes do termômetro infravermelho e 

como a radiação infravermelha é utilizada no aparelho. Esperava-se ainda que os 

estudantes concluíssem que o termômetro infravermelho afere a radiação presente 

nos seres vivos, não emitindo nenhum tipo de radiação. 

Analisando o Gráfico 4 abaixo, pode-se perceber que nas perguntas que 

dependiam de conhecimentos científicos houve um aumento considerável de 
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respostas em branco, se igualando em número as respostas elaboradas. Essa 

ausência de respostas pode se justificar pelo período em que os estudantes se 

encontraram em ensino remoto.  

As respostas dos estudantes que elaboraram suas escritas abaixo reforçam a 

ideia de que o estímulo a construção de explicações de fenômenos melhora sua 

capacidade de argumentar e de ampliar seu vocabulário científico através de 

pesquisas (PANTALEÃO E VASCONCELOS, 2021; RAMOS, 2020).  

Não, nem todas, as radiações têm suas energias diferentes e fontes diferentes. 

Alguns são extremamente prejudiciais à saúde, mas alguns quase não causam 

malefícios, e a radiação é bem usada na medicina, como as máquinas de raio x e 

tratamento do câncer. Fonte: https://www.terra.com.br (E7). Os termômetros 

infravermelhos medem a temperatura do corpo através de um sensor, todo corpo 

emite ondas de calor infravermelho, e é assim que o termômetro é usado, analisando 

essas ondas de calor infravermelho. (E8). Funciona sem tocar no indivíduo lançando 

um raio infravermelho para captar as radiações eletromagnéticas do corpo. 

https://www.to.gov.br/noticias/agencia-de-metrologia-explica-como-funciona-o-

termometro-infravermelho-e-orienta-como-usar-o-equipamento-de-medicao-de-

temperatura/wlqaicp2w9q (E9). 

Gráfico  4. Padrões de respostas para a perguntas que necessitavam de conhecimentos científicos e 
interpretação de pesquisa 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Médici, Tatto e Leão (2020) relataram que estudantes de classes menos 

favorecidas tiveram um impacto negativo maior no processo de ensino e 
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aprendizagem durante o ensino remoto devido a pandemia de Covid-19. Fatores como 

dificuldade ao acesso de internet de qualidade, falta de acompanhamento das 

atividades pelos pais e ainda a necessidade de trabalhar em atividades remuneradas 

para ajudar são fatores que influenciam diretamente o rendimento dos estudantes em 

seus processos de ensino e aprendizagem. 

A presença constante do professor ainda que como mero agente auxiliador no 

processo de ensino e aprendizagem se mostrou importante para que os estudantes 

consolidassem conhecimentos ao longo do período em ensino remoto (MÉDICI, 

TATTO E LEÃO, 2020). 

O trabalho pedagógico com esses estudantes no período do ensino remoto se 

tornou ainda mais difícil por se tratar de uma escola de zona rural, onde a maioria dos 

estudantes não possuía internet ou aparelhos de qualidades para acessarem aulas 

ao vivo com os professores ou de assistirem vídeos em plataformas educacionais 

gratuitas. Devido aos recursos limitados pelos estudantes o processo de ensino e 

aprendizagem deles e a construção de conhecimento científico sólido neste período 

ficou comprometido (SOUZA E RAMOS, 2020). 

A necessidade do contato com professor e com a sala de aula se mostrou 

importante no momento do debate. Esse momento os estudantes já estavam em 

ensino híbrido sendo possível realizar essa parte da atividade investigativa de modo 

presencial. 

Após os estudantes debaterem sobre as perguntas dos formulários, de forma 

oral em sala de aula eles foram apresentados a uma pergunta final: A radiação 

presente no termômetro seria capaz de alterar a glândula pineal? Após um momento 

de alvoroço a sala de aula naturalmente se dividiu em dois grupos, os que acreditavam 

que o termômetro poderia causar danos a glândula e os que não acreditavam. 

Para tornar o debate possível a docente estipulou um momento de fala para 

cada grupo recém estabelecido e os estudantes poderiam consultar a internet para 

embasar seus discursos, com uma contagem no quadro de quantos indivíduos 

acreditavam ou não na possibilidade de dano da glândula pineal e o debate se 

encerraria quando mais da metade da sala estivesse em um grupo. 

Argumentos como “a luz vermelha que o termômetro emite pode afetar o 

cérebro ou a visão” ou ainda “as ondas infravermelhas podem aquecer o cérebro” 

foram utilizados pelos estudantes que acreditavam na teoria do dano à glândula, 



25 
 

 

porém não apresentaram reportagens de fontes confiáveis que embasassem sua 

argumentação.  

O grupo que não acreditava na teoria rebateu os argumentos com reportagens 

e vídeos, demonstrando capacidade de argumentação e capacidade de interpretar a 

linguagem científica de modo a contornar um problema não científico. Ao final do 

debate, quando a maioria da turma estava no grupo que refutou a fake News um 

estudante sugeriu que fosse apresentado a sala um vídeo do canal do YouTube 

intitulado “NÃO TE CONTARAM tudo sobre TERMÔMETRO DE TESTA” onde o 

apresentador explicou a função de cada parte do termômetro bem como qual o local 

e qual aparelho mais indicado para realizar a aferição em seres vivos. O vídeo também 

deu uma breve explicação sobre a radiação infravermelha e como ela não seria capaz 

de aquecer a glândula pineal. Após a apresentação do vídeo a docente deu a atividade 

como encerrada. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Mesmo com um quantitativo baixo de respostas consideradas elaboradas pelos 

estudantes nos formulários, durante a discussão presencial foi possível perceber que 

ao longo da realização das atividades propostas o desenvolvimento de ideias e 

argumentos dos estudantes pode ser considerado satisfatório, uma vez que na 

discussão em sala sobre os formulários os estudantes que elaboraram suas respostas 

puderam compartilhar com os colegas os resultados de suas pesquisas, aumentando 

sua capacidade de argumentação e o vocabulário científico dos colegas de classe. 

Os estudantes não realizaram um novo preenchimento dos formulários para 

que fosse possível realizar a comparação entre as respostas antes e depois do 

debate. Eles alegaram acúmulo de tarefas remotas e presenciais, o que estava 

gerando sobrecarga mental e ansiedade. Diante da quantidade de atestados por 

estresse e depressão apresentados na escola e de acordo com a revisão de literatura 

realizada por Barros et al (2021) sobre o impacto da saúde mental dos estudantes 

durante a pandemia essa etapa foi excluída da pesquisa a fim de preservar a 

integridade mental dos estudantes. 

É notório que a pandemia e o consequente ensino remoto impactou na 

aprendizagem dos estudantes, sendo necessário ao longo do semestre letivo a 

realização de um trabalho de base para retomar os conceitos químicos necessários 
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para que os estudantes cursem a 3ª série do Ensino Médio com requisitos mínimos 

para um aproveitamento satisfatório do ano levito de 2022. 

Além de impactar o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, foi 

possível constatar a importância do acompanhamento desse processo pelo professor, 

atuando como mediador e incentivador em tempo real das discussões e ideias dos 

estudantes na consolidação de conhecimentos. 

Sobre a atividade de caráter investigativo, apesar de alguns estudantes no 

início reclamarem sobre a ausência de explicações da docente, ao final do processo 

foi possível notar independência para pesquisar materiais que comprovassem o que 

eles acreditavam ser o correto, na questão do debate. 
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